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 O objetivo deste trabalho é relatar um caso clínico que ilustra a atuação do cirurgião-
dentista nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI). Paciente do sexo feminino, 55 anos de 
idade, portadora de câncer de mama, com metástases no sistema nervoso central, internada em 
UTI, evoluiu com um bruxismo acentuado, provocando lesão ulcerada em lábio. Devido ao 
quadro neurológico presente e a condição sistêmica debilitada da paciente, optou-se por 
adaptar um protetor bucal pré-fabricado, adquirido em loja de esportes, pois a moldagem para 
confeccionar uma placa de mordida estava contraindicada. O trismo era muito acentuado e a 
equipe odontológica era a que realizava a remoção deste protetor, bem como a higiene bucal 
diária.  Após um mês, a paciente começou a deslocar o protetor pré-fabricado, e a equipe de 
enfermagem, na tentativa de evitar a lesão traumática, introduziu uma sonda guedel 
provisória, entretanto, esta foi instalada de maneira inadequada, provocando uma lesão 
extensa no lábio inferior da paciente, com perda significante de tecido. A equipe de 
odontologia foi acionada para o tratamento da complicação. O tratamento foi através de 
laserterapia, evitando uma intervenção cirúrgica e respeitando o quadro geral da paciente. A 
lesão foi completamente reparada uma semana depois. Como conclusão, a presença de um 
cirurgião-dentista na UTI ainda não é a realidade do Brasil, e a atuação do cirurgião-dentista é 
muito importante neste ambiente. Além disso, muitas situações clínicas requerem um 
planejamento interdisciplinar para o sucesso do tratamento. 
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